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APRESENTAÇÃO  

 

O Caderno de Discursos é um Caderno de Atividades sobre o gênero discurso. Nele se 

encontra uma coletânea de textos escritos por autores que levantaram suas vozes em defesa da 

liberdade, igualdade e justiça para a população negra no Brasil e em outros países assim como 

tarefas relativas à interpretação e produção de discursos. O tema racismo é discutido em todas 

as atividades com o propósito de socializar reflexões sobre as diversas formas de negação de 

direitos e violência destinada à população negra no Brasil. 

Historicamente, os povos do Continente africano sofreram a violência da escravidão 

nos séculos XVIII e XIX. Os discursos dispostos neste Caderno trazem vozes de resistência à 

violência contra os escravizados assim como, no presente, também defendem os direitos 

dessas comunidades após a Diáspora Negra. 

Esses discursos denunciam condicionantes sociais instituídos às comunidades 

afrodescendentes. Por isso o racismo é compreendido como um condicionante social que 

promove desigualdade, violência e injustiça. Para abordar o tema racismo, apresento nos 

Cadernos Vozes, Cabelo e Corpo recortes de violência cometida contra a voz, contra o cabelo 

crespo e contra os corpos da população afrodescendente.  

Este material didático, então, está organizado em três partes: Caderno Vozes, Caderno 

Cabelo e Caderno Corpo. Os estudantes, em todos os Cadernos, são instigados a ler, escrever 

e expor discursos voltados a esse tem. Assim, a orientação didática recomendada para o 

ensino do gênero discurso é a leitura dos textos, discussão em roda de conversa e depois a 

produção de tarefas concernentes à interpretação e escrita de discursos.   

No primeiro Caderno, cinco célebres discursos de personalidades negras compõem 

uma coletânea voltada à análise e produção de discursos relativos às lutas antirracistas 

levantadas por cada autor. O segundo Caderno apresenta textos relativos à estética dos 

cabelos crespos, através de abordagem histórica e sociológica sobre a ideologia do cabelo 

bom e cabelo ruim. O terceiro Caderno está voltado ao estudo sobre os sentidos dos 

movimentos do corpo negro ao dançar ao som do samba-reggae. 

Optei pelo ensino do gênero discurso na aula de língua para protagonizar a voz 

estudantil no cenário de ensino. Assim como a escolha do tema foi produto de escutas sobre 

as dificuldades encontradas pelo público da modalidade de Educação Básica EJA (Educação 

para Jovens e Adultos) em uma escola estadual no município de Simões Filho. Por meio das 

rodas de conversa, a turma e eu entendemos que grande parte das dificuldades enfrentadas 

pelo grupo eram enfrentadas pela população negra e moradora de periferia no Brasil. 
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Essas comunidades, constituídas após a Diáspora Negra, vivenciam fenômenos 

socioculturais oriundos de uma imigração forçada, por fins escravagistas mercantis que 

penduraram da Idade Moderna ao final do século XIX, de africanos, em especial africanos de 

pele escura, chamados pela cultura ocidental de negros ou afrodescendentes. O entendimento 

desse fenômeno histórico e social é levado ao estudante, através de textos produzidos por 

sujeitos pretos que construíram discursos antirracistas voltados à denúncia do apagamento de 

suas vozes, voltados à denúncia de desrespeito pela estética do cabelo crespo e voltados ao 

combate de violência que resulta em aprisionamento de corpos negros. 

Os discursos desses homens e mulheres aqui representados são vozes de resistência. 

Essas e outras vozes conquistaram o direito, conforme a Lei 10.639/03, de aprender a história 

da cultura afro-brasileira e africana no Brasil. Essa Lei é um marco histórico da luta 

antirracista no Brasil e na luta pela transformação da política educacional e social brasileira. 

Celebremos, então, essas vozes e, acima de tudo, aprendamos a produzir discursos em defesa 

dessas comunidades. Mari Lima (Professora-pesquisadora). 
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I. ORIENTAÇÕES SOBRE O CADERNO VOZES 

 

1.1 As vozes reveladas 

 

Bronckart (1999) considera o texto como um “folhado” textual, uma vez que é 

constituído por três camadas, hierarquicamente, superpostas: Infraestrutura, Coerência 

temática e Coerência pragmática. O termo “folhado” revela, na perspectiva do teórico, as 

camadas constitutivas do texto. Para ele, o texto é concebido como uma unidade de produção 

de linguagem que traz, em cada camada, a determinação do modo de organização de seu 

conteúdo referencial; a composição de frases articuladas umas às outras de acordo com as 

regras de composição e por última camada a relação de interdependência com as propriedades 

do contexto em que é produzido. 

Destaco neste Caderno o trabalho com a Coerência pragmática do texto. Os estudantes 

são levados a perceber as vozes e as modalizações
1
, através de mecanismos enunciativos 

responsáveis pela coerência pragmática do texto. Essa coerência explicita diversas avaliações 

dessas vozes como julgamentos, opiniões, sentimentos. Tais mecanismos são materializados 

por meio de identificação das intenções de vozes e da marcação das modalizações no corpo do 

texto. 

De acordo com Bronckart (1999, p. 326), vozes são “entidades” que assumem (ou as 

quais são atribuídas) a responsabilidade do que é enunciado, por isso, nas atividades propostas 

neste Caderno, é fundamental o entendimento da posição antirracista assumida por cada autor 

nos discursos da coletânea bem como é também fundamental a consequente responsabilização 

do que é anunciado no púlpito proposta pelo estudante nas tarefas aqui dispostas. Quanto à 

instância de enunciação dessas vozes, ela pode por em cena uma ou várias outras vozes que se 

agrupam em três categorias. A primeira é reconhecida como “Vozes de Personagens” em que 

se percebe a voz do indivíduo. A segunda, denominada “Vozes Sociais”, representa as vozes 

do coletivo, do grupo. E a terceira categoria é chamada de “Voz do Autor”, nela se percebe a 

voz da pessoa que está na origem da produção textual e que intervém no texto.  

Nas atividades propostas nas oficinas deste Caderno, analisamos as três categorias 

denominadas pelo estudioso. A voz de personagem é exemplificada no emblemático discurso 

de Marielle Franco em que se revela seu agir nas comunidades urbanas do Rio de Janeiro a 

partir de posicionamentos como mulher, como negra e como vereadora. No discurso de 

                                      
1
 Os modalizadores ou intenções apresentadas no uso da linguagem no texto (CASTILHO e CASTILHO, 1993). 
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agradecimento pela vitória na eleição para presidente dos Estados Unidos em 2008, Barack 

Obama fez um discurso posicionando-se como a voz social em defesa dos afro-americanos, 

em defesa das mulheres e dos pobres. A voz do autor no discurso de Luther King é 

personalizada na histórica frase “Eu tenho um sonho”. 

As modalizações (BRONCKART, 1999) podem ser agrupadas em quatro tipos. O 

primeiro tipo é a modalização concebida como “lógica”, uma vez que a proposição enunciada 

é tratada como certa, possível ou improvável. O segundo tipo é definido como modalizador 

“deôntico”, porque a proposição é anunciada com base em valores sociais, que regulam o 

permitido, o necessário, o proibido. O terceiro tipo é descrito como modalizador “apreciativo” 

por trazer proposições que anunciam julgamentos mais subjetivos, pautados em juízo de 

valores como ‘mau’, ‘estranho’ pela voz que avalia os fatos. O quarto tipo, definido como 

“pragmático”, introduz julgamentos sobre uma das facetas da responsabilidade de um 

personagem em relação ao processo de que é agente, principalmente sobre a capacidade de 

ação (o poder-fazer), a intenção (o querer-fazer) e as razões (o dever-fazer). 

As vozes reveladas e os mecanismos de identificação dessas vozes através dos 

modalizadores linguísticos configuram as vozes de resistência ao racismo em perspectiva 

sociodiscursiva, posto que os autores selecionados para compor a coletânea do Caderno são 

reconhecidos pelas lutas arbitradas, pelos seus adversários e pela importância histórica 

assumida diante de uma comunidade local e global. A partir disso, as atividades são voltadas 

ao estudo quanto a responsabilização do que é anunciado e voltadas às análises de intenções 

no uso da linguagem em discursos dos cinco autores negros aqui dispostos. 

 

1.2 Orientações didáticas 

 

O Caderno Vozes foi organizado com bases em atividades didáticas destinadas à 

leitura e produção escrita. Tais atividades foram distribuídas em sete tarefas. Considerei, 

conforme Araújo (2017, p. 27), a atividade didática como uma “operação de ensino-

aprendizagem complexa” porque ela contém um número específico de tarefas inseridas em 

um propósito de ensino de língua: a leitura e a escrita. Por exemplo, o Caderno Vozes 

apresenta duas grandes atividades: a Atividade de Leitura e a Atividade de Produção de 

Discurso. Seis tarefas foram inseridas para compor a Atividade de Leitura. E a Atividade de 

Produção foi constituída de uma (1) tarefa. Desse modo, organizei as atividades em dois 

grupos: Atividade de Leitura e Atividade de Produção de Discurso. Em cada uma dessas 
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atividades ou a leitura ou a produção escrita centraliza o objetivo geral de tarefas destinadas 

às duas partes do Caderno.  

Ainda, segundo Araújo (2017, p. 28), as atividades são propostas visando também a 

duas grandes finalidades: fixação e verificação de conteúdo. A Atividade de Leitura, proposta 

na primeira parte, objetiva a fixação dos conteúdos relativos ao tema e organização 

(BAKHTIN, 2016) do gênero discurso. Nesse aspecto, percebi o enunciado como um todo, 

formado pela parte material (texto verbal) e pelos contextos de produção, circulação e 

recepção discutidos através da Análise Crítica do Discurso (FAIRCLOUGH, 2016) nas rodas 

de conversa.  

Os objetivos vinculados à taxonomia de Bloom (apud MORETTO, 2008) são 

apresentados por Araújo (2017) como um caminho para alcançar operações mentais 

necessárias à interpretação de texto. Compreendi que os objetivos educacionais pautados em 

níveis de complexidade sistematizaram o ensino do gênero discurso em níveis de abordagens 

distintos: Básico, Intermediário, Avançado. Com base nessa taxonomia, escolhi o nível de 

complexidade de cada tarefa no Caderno e o nível de aprendizagem requerido. O ensino do 

gênero discurso, então, foi proposto em práticas de leitura e escrita conforme domínios de 

interpretação formulados nessa taxonomia. 

Em função disso, estabeleci as atividades de Leitura e Produção de Discurso com base 

em Bloom (apud MORETTO, 2008) cujos objetivos educacionais relativos ao alcance da 

leitura e escrita estão organizados em seis domínios, conforme descritos no quadro abaixo. 
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Quadro 04: Taxionomia de Bloom  

Níveis de 

complexidade 

Domínio Verbos relacionados 

 

 

 

Básico 

(Re)Conhecimento: Capacidade de identificação das 

propriedades fundamentais dos objetos de conhecimento 

apreendidos. 

Identificar, nomear, assinalar, 

citar, relacionar, completar, 

observar. 

Compreensão: indicação de elementos que dão 

significado ao objeto de conhecimento, sua composição, 

finalidade, características etc. 

Explicar, descrever, caracterizar. 

 

 

 

Intermediário 

Aplicação: transposição da compreensão de um objeto 

de conhecimento em caso-problema etc. 

Resolver, aplicar (com base no 

texto), transformar, explicar. 

Análise: Percepção da inter-relação entre o todo e suas 

partes. 

Analisar, examinar, decompor 

(sentença), escandir. 

Síntese: Reorganização das partes de um todo. Resumir, generalizar. 

Avançado Avaliação: emissão de juízo de valor sobre análise e 

sínteses efetuadas. 

Julgar, justificar, apresentar 

argumentos. 

Fonte: Arquivo da professora-pesquisadora, 2019. Quadro 1 elaborado pela professora-pesquisadora: Níveis de 

complexidade de Bloom com base em Moretto (2008 , p. 113-137).  

 

De acordo com Bloom (1971, apud MORETTO, 2008), os domínios cognitivos para 

atividades de leitura e escrita situam-se em três níveis de complexidade: Básico, Intermediário 

e Complexo. 

As Atividades de Leitura terão, no primeiro momento, o conhecimento (MORETTO, 

2008) dos discursos dos autores por meio de ações diversas (Leitura  compartilhada entre 

estudantes e professora, acompanhada pela exibição de um vídeo com o pronunciamento do 

discurso). Os discursos serão apresentados mediante três passos relativos às questões sobre a 

biografia do autor do discurso, contexto de produção do texto e a relevância histórica dessa 

fala. No primeiro passo, os dados biográficos e atuação profissional do autor são apresentados 

pelo professor. No segundo passo, problematizei acerca das lutas sociais empreendidas pelos 

autores. No terceiro passo, avaliei com os estudantes o legado social desses discursos. 

Na tarefa um, o objetivo foi reconhecer informações contidas no discurso de Luiz 

Gama ao filho com vistas a identificar a organização das ideias no texto e explicar recursos 

linguísticos explorados no texto. Esses dois domínios são pertinentes ao Nível de 

Complexidade Básico. Os itens (MORETTO, 2008) abaixo são descritos os itens relacionados 

ao conteúdo, objetivos, nível de complexidade e tipo de avaliação proposto com base no texto. 

a) Conteúdo: Aspecto organizacional do texto;  
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b) Objetivos: Identificar as partes do discurso; explicar as metáforas do texto; 

c) Nível de complexidade: Básico; 

d) Avaliação oral do desempenho da turma sobre o registro no quadro da tarefa 1 e as 

respostas foram validadas no quadro da sala de aula. 

A tarefa dois foi relacionada ao discurso de Sojourner Truth. Ainda explorando o nível 

básico de complexidade de interpretação textual, o objetivo foi fazer com que o estudante 

descrevesse os tópicos relativos à organização e aos recursos linguísticos do texto. A tarefa 

visou identificar a voz feminina no texto, através de questões como: Quem fala? A quem fala? 

Por que fala?  

Os itens (MORETTO, 2008) abaixo são descritores relacionados ao conteúdo, 

objetivos, nível de complexidade e tipo de avaliação proposto com base no texto. 

a) Conteúdo: Aspecto organizacional das ideias no texto e recurso linguístico de 

metáfora e comparação usado pela autora; Argumentação por meio de comparação. 

b) Objetivos: Caracterizar a voz feminina em discurso pautado no papel da mulher na 

sociedade; compreender o recurso linguístico da comparação também como recurso de 

argumentação no texto, através da personagem bíblica Eva como símbolo de revolução 

provocada pela figura feminina. Compreender a metáfora contida na expressão “minha 

medida”. Fazer o estudante relacionar as intenções entre o discurso masculino apontado no 

texto com o discurso da autora. 

c) Nível de complexidade: Avançado;  

d) Avaliação oral do desempenho da turma  e o registro das respostas validadas no 

quadro. 

A tarefa três foi subdividida em duas partes e correspondeu ao nível Intermediário de 

interpretação. A primeira correspondeu à escrita do discurso, enquanto a segunda é o 

pronunciamento. Segundo Dolz et al. (2004), é tarefa da escola ensinar o gênero discursivo 

não como técnica de improviso, mas ensiná-lo mediante seus aspectos próprios que 

distinguem um gênero do outro. Dessa forma, o discurso foi ensinado como um texto 

planejado, embora situações de improvisação possam ocorrer nessa exposição como  um 

elemento pertinente a esse gênero. 

Os itens (MORETTO, 2008) abaixo são descritores relacionados ao conteúdo, 

objetivos, nível de complexidade e tipo de avaliação proposto com base no texto. 

a) Conteúdo: A argumentação com base em comparação e metáfora para defesa de 

ponto de vista; 
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b) Objetivo: Apropriar-se do recurso linguístico da comparação e metáfora, explorado 

no texto de Sojourner, para a escrita do discurso do estudante;  

c) Nível de complexidade: Intermediário; 

d) Avaliação do desempenho da turma através da exposição oral de sua resposta e a 

validação dela no quadro.  

A segunda parte da terceira tarefa proposta, com base no discurso de Sojourner, deve 

ser avaliada oralmente. Os estudantes fazem a exposição dos seus discursos e depois o 

professor apresenta comentários relativos à adequação do discurso pronunciado com a tarefa 

que foi proposta. 

A tarefa quatro está relacionada ao discurso de Marielle Franco e com base nele é 

proposto ao estudante fazer uma síntese do texto para resumi-lo, reorganizando as partes e o 

todo. Com o objetivo de atingir o nível intermediário (BLOOM, apud MORETTO, 2008, p. 

113-137) da interpretação, a síntese foi orientada a fim de que o estudante fizesse a 

retextualização do discurso da vereadora assassinada.  

Os itens (MORETTO, 2008) abaixo são descritores relacionados ao conteúdo, 

objetivos, nível de complexidade e tipo de avaliação proposto com base no texto. 

a) Conteúdo: Discurso político em defesa da igualdade de gênero, argumentação com 

base em dados estatísticos; 

b) Objetivos: Resumir o discurso; Discutir questões sociais relativas à desigualdade de 

gênero, compreender a defesa de uma opinião com base em dados estatísticos; 

c) Nível de complexidade: Intermediário; 

d) Avaliação oral do desempenho do estudante na exposição dos discursos. 

A tarefa cinco teve como objetivo fazer com que o estudante  retextualizasse o 

discurso de Barack Obama. Nessa tarefa, ainda explorando o nível Intermediário de 

interpretação, a transposição do discurso do outro em seu próprio discurso visa mobilizar a 

compreensão do texto do autor para que o estudante-leitor se aproprie dele na forma de um 

discurso próprio.  

Os itens (MORETTO, 2008) abaixo são descritores relacionados ao conteúdo, 

objetivos, nível de complexidade e tipo de avaliação proposto com base no texto. 

a) Conteúdo: A estrutura organizacional do discurso de homenagem; 

b) Objetivo: Apropriar-se da estrutura organizacional do texto de Obama para 

retextualizar como discurso autoral do estudante.  

c) Nível de complexidade: Intermediário; 

d) Avaliação do desempenho individual da escrita do estudante para propor refacções.  
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A tarefa seis está relacionada ao discurso de Martin Luther King. Nela é explorado o 

nível de interpretação Avançado para fazer com que o estudante avalie a importância desse 

texto no contexto presente, assim como julgue se as expectativas do autor se identificam com 

as expectativas deles em termos de sonho para a coletividade. 

Os itens (MORETTO, 2008) abaixo são descritores relacionados ao conteúdo, 

objetivos, nível de complexidade e tipo de avaliação proposto com base no texto. 

a) Conteúdo: A argumentação com base em aspectos históricos e culturais no discurso; 

A importância dos movimentos sociais de combate ao racismo; as ações  afirmativas, como a 

Lei 10.639 no Brasil, a Lei de Cotas raciais para ingresso à Universidade, como conquistas de 

Movimentos Sociais. 

b) Objetivo: Julgar a importância do discurso antirracista de Martin Luther King para 

sua época e para o contexto atual; Discutir conquistas sociais para a população negra no 

Brasil; Avaliar índices que põe em vulnerabilidade a vida dessa população. 

c) Nível de complexidade: Avançado; 

d) Avaliação do desempenho da turma pela exposição oral dos discursos. 

A tarefa sete, inserida nesta Atividade, possibilita ao professor o retorno sobre as 

apropriações feitas pelos estudantes, em relação ao gênero discurso estudado no Caderno 

Vozes. Também é possível perceber a necessidade de retomada sobre a escrita de discurso. 

Por isso a tarefa sete tem o propósito de avaliar conhecimentos discutidos no Caderno Vozes, 

conforme consta nos itens abaixo. Os itens (MORETTO, 2008) abaixo são descritores 

relacionados ao conteúdo, objetivos, nível de complexidade e tipo de avaliação proposto com 

base no texto. 

a) Conteúdo: A estrutura do discurso político; recurso linguístico da metáfora, ênfase e 

comparação; o combate ao racismo nos discursos políticos. 

b) Objetivos: Argumentar em favor da homenagem a uma causa estabelecida no 

discurso de um autor da coletânea apropriando-se da estrutura, de recursos linguísticos 

empregados nos discursos da coletânea; justificar a importância do discurso político de um 

autor da coletânea no combate ao racismo. 

c) Nível de complexidade: Avançado; 

d) Avaliação do desempenho da turma na exposição oral e escrita do discurso em 

homenagem a um autor da coletânea do Caderno. 
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II. CADERNO VOZES 

 

Neste Caderno
2
, encontra-se uma coletânea de cinco discursos, cujos autores são 

Martim Luther King, Sijourner Truth, Marielle Franco, Barack Obama e Martin Luther King. 

Esses autores representam sujeitos sociais que combateram o racismo em contextos históricos 

distintos. Seguem os textos e as tarefas relativas a cada discurso.  

 

Vamos ler o texto 1:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                      
2
 Atividades e tarefas comentadas na seção 5.3, página 135 do Memorial Acadêmico “O púlpito como caminho 

de diálogo entre o professor e o aluno: você fala, eu escuto”. 
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Luiz Gama: ex-escravo,  
autodidata,advogado, poeta, maçon,  
republicano e abolicionista radical. 

Carlos Augusto Sant’Anna Guimarães 
Pesquisador e coordenador do Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros  

(Neab/Fundaj) 
Raphael Souza Lima 
Estagiário do Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros (Neab/Fundaj) 
pesquisaescolar@fundaj.gov.br 

   
    

 

Meu filho, Luiz Gama. 

Dize a tua mãe que a ela cabe o rigoroso dever de conservar-se honesta e honrada; que não se atemorize da extrema pobreza que lego-lhe, 

porque a miséria é o mais brilhante apanágio da virtude. 

Tu evitas a amizade e as relações dos grandes homens; porque eles são como o oceano que aproxima-se das costas para corroer os penedos.  

Sê republicano, como o foi o Homem-Cristo. Faze-te artista; crê, porém, que o estudo é o melhor entretenimento, e o livro o melhor amigo.  

Faze-te apóstolo do ensino, desde já. Combate com ardor o trono, a indigência e a ignorância. Trabalha por ti e com esforço inquebrantável para 

que este país em que nascemos, sem rei e sem escravos, se chame Estados Unidos do Brasil.  

Sê cristão e filósofo; crê unicamente na autoridade da razão, e não te alies jamais a seita alguma religiosa. Deus revela-se tão somente na razão 

do homem, não existe em Igreja alguma do mundo.  

Há dois livros cuja leitura recomendo-te: a Bíblia Sagrada e a Vida de Jesus por Ernesto Renan.  

Trabalha e sê perseverante.  

Lembra-te que escrevi estas linhas em momento supremo, sob a ameaça de assassinato. Tem compaixão de teus inimigos, como eu 

compadeço-me da sorte dos meus. 

Teu pai, Luiz Gama. (trechos da Carta de Luiz Gama ao filho Benedito Graccho, 1870). 

Fonte: Guimarães e Lima (2017). 

mailto:pesquisaescolar@fundaj.gov.br
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Tarefa 1 

Observando a estrutura do texto de Luiz Gama, identifique os tópicos desse discurso 

como conselho ou legado ao seu filho. Siga o roteiro abaixo para preencher as informações 

relativas a cada parte do texto. 

 

Fonte: Arquivo da professora-pesquisadora, 2019, com base em DOLZ et al, 2004, p.187-188. 

 

Leia o texto 2: 

 

Discurso de Sojourner Truth  

E não sou uma mulher? – Sojourner Truth 

Date: 08/01/2014     in: Afro-americanos 

 

Muito bem crianças, onde há muita algazarra alguma coisa está fora da ordem. Eu 

acho que com essa mistura de negros (negroes) do Sul e mulheres do Norte, todo 

mundo falando sobre direitos, o homem branco vai entrar na linha rapidinho. 

Aqueles homens ali dizem que as mulheres precisam de ajuda para subir em 

carruagens, e devem ser carregadas para atravessar valas, e que merecem o melhor 

lugar onde quer que estejam. Ninguém jamais me ajudou a subir em carruagens, ou 

a saltar sobre poças de lama, e nunca me ofereceram melhor lugar algum! E não 

sou uma mulher? Olhem para mim? Olhem para meus braços! Eu arei e plantei, e 

juntei a colheita nos celeiros, e homem algum poderia estar à minha frente. E não 

sou uma mulher? Eu poderia trabalhar tanto e comer tanto quanto qualquer homem 

– desde que eu tivesse oportunidade para isso – e suportar o açoite também! E não 

sou uma mulher? Eu pari 3 treze filhos e vi a maioria deles ser vendida para a 

escravidão, e quando eu clamei com a minha dor de mãe, ninguém a não ser Jesus 

me ouviu! E não sou uma mulher? 

Expressão usada para se dirigir ao filho. 

Os conselhos destinados à mãe. 

Os conselhos destinados ao filho. 

A palavra “como” é usada para fazer quais comparações? 

Como o autor encerra seu discurso? 

https://www.geledes.org.br/category/africa-e-sua-diaspora/afro-americanos/
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Daí eles falam dessa coisa na cabeça; como eles chamam isso… [alguém da 

audiência sussurra, “intelecto”). É isso querido. O que é que isso tem a ver com os 

direitos das mulheres e dos negros? Se o meu copo não tem mais que um quarto, e 

o seu está cheio, porque você me impediria de completar a minha medida? 

Daí aquele homenzinho de preto ali disse que a mulher não pode ter os mesmos 

direitos que o homem porque Cristo não era mulher! De onde o seu Cristo veio? De 

onde o seu Cristo veio? De Deus e de uma mulher! O homem não teve nada a ver 

com isso. 

Se a primeira mulher que Deus fez foi forte o bastante para virar o mundo de 

cabeça para baixo por sua própria conta, todas estas mulheres juntas aqui devem ser 

capazes de conserta-lo, colocando-o do jeito certo novamente. E agora que elas 

estão exigindo fazer isso, é melhor que os homens as deixem fazer o que elas 

querem. 

Agradecida a vocês por me escutarem, e agora a velha Sojourner não tem mais 

nada a dizer. (PINHO, 2014). 

 

Tarefa 2 

Com base no discurso de Sojourner Truth, vamos analisar o tema e os recursos de 

linguagem empregados no texto dela. 

 

 

Quadro 06: Interpretação discurso Sojourner Truth 

 

 

 

 

 

 

a) Qual o tema desse discurso? 

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

b) Como a autora inicia seu discurso? 

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________  
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Quadro elaborado pela professora-pesquisadora, 2019. 

 

Tarefa 3 

c) O discurso de Truth é destinado a um público? A quem se dirige? 

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________ 

d) Descreva uma das imagens apresentada sobre o feminino no segundo parágrafo. 

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________ 

e) Sojourner enxerga a imagem feminina da mesma forma que os homens enxergam as 

mulheres? Explique. 

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________ 

f) A expressão “minha medida”, no terceiro parágrafo, está relacionada ao tamanho ou 

capacidade intelectual? Explique. 

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________ 

g) Por que a mulher é comparada à Eva no quarto parágrafo? 

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________ 

 

 

 

 

 

h) Como a autora encerra seu discurso? 

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________ 
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Construa um discurso com base na expressão “E eu não sou...”, a partir de  uma 

definição que você apresente de si mesmo. Aplique no seu discurso essa expressão usada 

por  Sojourner, apropriando-se dela. 

a) Planeje esse discurso  com base no quadro abaixo: 

 

Quadro sobre o discurso E eu não sou... 

 
Quadro produzido pela professora-pesquisadora com base em DOLZ et al, 2004, p. 187- 188. 

 

b) Escreva esse discurso em quinze linhas. 

Abertura: 

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________ 

 

Apresentação do tema: 

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________ 

 

Desenvolvimento: 

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________ 

 

Conclusão 

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________  

 

Encerramento: 

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________  
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___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

Vamos ler o texto 3:  

 

Discurso de Marielle Franco 

 

Discurso inédito escrito por 
Marielle Franco é lido na Câmara 
dos Vereadores do Rio 
 

A psolista discursaria hoje na votação do Plano Municipal de 
Educação do Rio de Janeiro e, antes de ser executada, já estava 
com o texto pronto. Seu correligionário, vereador Tarcísio Motta, 
levou o discurso ao plenário. Confira 

 
       Fonte: Longo e Teodoro, 2018. 
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“Boa tarde à todas e todos, 

O Brasil é o quinto país que mais mata mulheres no mundo. 

Os números são assustadores: em 2016, foi registrada uma 
violência contra mulher a cada 5 horas no Estado do Rio de 
Janeiro. 

Mas também sabemos que estes números são apenas de parte das 
mulheres que conseguiram, de algum modo, buscar auxílio e 
denunciar. 

E eu pergunto à vocês: seguiremos nos recusando a falar sobre 
igualdade de gênero? Até quando? 

O debate sobre a nossa igualdade é urgente no mundo, no Brasil e 
no município do Rio de Janeiro! 

Enfrentar este debate é nos comprometermos com a democracia e 
com nosso avanço civilizatório. 

Falar de igualdade entre mulheres e homens, meninas e meninos, 
é falar pela vida daquelas que não puderam ainda se defender da 
violência. E são muito mais das 50.377 registradas em 2016, aqui, 
no Rio. 

Diferente do que se fala ou, infelizmente, do que se acostuma ver 
em Casas Legislativas, como esta, não somos a minoria. Somos a 
maior parte da população, ainda que sejamos pouco representadas 
na política. 

Ainda que ganhemos salários menores, que estejamos em cargos 
mais baixos, que passemos por jornadas triplas, que sejamos 
subjulgadas pelas nossas roupas, violentadas sexualmente, 
fisicamente e psicologicamente, mortas diariamente pelos nossos 
companheiros, nós não vamos nos calar: as nossas vidas 
importam! 

No Brasil, segundo o IPEA (2016). As mulheres negras brasileiras 
ainda não conseguiram alcançar nem 40% do rendimento total 
recebido por homens brancos. E somos nós, mulheres negras, que 
mais sofremos violências diariamente. 

Só quem acha que isso é normal é quem não sofreu no corpo o 
machismo e o racismo estrutural. Quem acha que isso não merece 
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ser debatido na nossa educação é porque se benefecia das 
desigualdades. 

Por isso, quero deixar registrado que essa Casa, ao retirar os 
termos “gênero”, “sexualidade” e “geração”, fortalece a 
continuidade de desigualdades e violências dos mais diversos 
tipos. 

Hoje falamos do principal plano para desenvolvimento social do 
nosso município: o Plano Municipal de Educação. Este plano 
merece que tenhamos compromisso e responsabilidade. 

O termo “gênero” começou a ser utilizado como categoria de 
análise a partir de 1970 com o objetivo de dar visibilidade às 
desigualdades entre homens e mulheres. Logo, tanto na origem da 
sua criação, quanto no uso corrente em debates sobre a superação 
das desigualdades, falar de “gênero” tem como finalidade promover 
a devida atenção e crítica das discriminações sofridas pelas 
mulheres, e tentar achar meios para que todas e todos possamos 
juntos enfrentar este cenário. 

Desde quando falar sobre uma opressão, que gera tantas mortes, é 
falar sobre alguma doutrinação? 

Se dizem tanto a favor da vida, então deveriam ser a favor da 
igualdade de gênero. E só se promove igualdade através de uma 
educação consciente e do debate com nossas crianças, para que 
se tornem adultos melhores. 

Por isso, como parlamentares responsáveis pelas cidadãs e 
cidadãos dessa cidade, devemos defender o debate na educação! 

Se é da escola que nasce o espaço público que queremos, é 
indispensável que se fale de igualdade de gênero sim! Que se fale 
de sexualidade, de respeito, de laicidade, de racismo, de 
LGBTfobia, de machismo. Pois falar sobre estes temas é se 
comprometer com a vida, em suas múltiplas manifestações. É se 
comprometer com o combate à violência e a desigualdade! 

É mais do que urgente que esta casa não se cale sobre as vidas 
que são interrompidas dia-a-dia neste Município. 

Falar de igualdade de gênero é defender a vida!” (LONGO; TEODORO, 

2018). 
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Tarefa 4 

Aproprie-se do discurso de Marielle Franco. Sintetize trechos do início, corpo e final 

do discurso e planeje um discurso, em dupla, expondo o tema da autora. 

 

Quadro 10: Síntese discurso Marielle Franco 

  Sintetize a abertura 

Sintetize o corpo do texto 

Sintetize o encerramento 

Quadro produzido pela professora-pesquisadora com base em Dolz  et al. , 2004, p. 187-188.  

 

Vamos ler o texto 4:  

 

Discurso da vitória de Barack Obama 

 

Leia a íntegra do discurso de vitória de 
Barack Obama 

Presidente eleito discursou por volta das 23h locais, 3h em Brasília. 
Ele falou para mais de 100 mil pessoas no Grant Park de Chicago. 
 
Leia o discurso completo do presidente eleito dos Estados Unidos, Barack Obama, 
pronunciado diante de mais de 100 mil pessoas no Grant Park de Chicago (Illinois) 
por volta das 23h locais (3h, horário de Brasília): 
  

"Olá, Chicago! 
 

Se alguém aí ainda dúvida de que os Estados Unidos são um lugar onde tudo é 

possível, que ainda se pergunta se o sonho de nossos fundadores continua vivo em 

nossos tempos, que ainda questiona a força de nossa democracia, esta noite é sua 

resposta. 
 

É a resposta dada pelas filas que se estenderam ao redor de escolas e igrejas em 

um número como esta nação jamais viu, pelas pessoas que esperaram três ou 

quatro horas, muitas delas pela primeira vez em suas vidas, porque achavam que 

desta vez tinha que ser diferente e que suas vozes poderiam fazer esta diferença. 
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É a resposta pronunciada por jovens e idosos, ricos e pobres, democratas e 

republicanos, negros, brancos, hispânicos, indígenas, homossexuais, 

heterossexuais, incapacitados ou não-incapacitados. 

Americanos que transmitiram ao mundo a mensagem de que nunca fomos 

simplesmente um conjunto de indivíduos ou um conjunto de estados vermelhos e 

estados azuis. 
 

Somos, e sempre seremos, os Estados Unidos da América. 

É a resposta que conduziu aqueles que durante tanto tempo foram aconselhados 

por tantos a serem céticos, temerosos e duvidosos sobre o que podemos conseguir 

para colocar as mãos no arco da História e torcê-lo mais uma vez em direção à 

esperança de um dia melhor. 
 

Demorou um tempo para chegar, mas esta noite, pelo que fizemos nesta data, 

nestas eleições, neste momento decisivo, a mudança chegou aos EUA. 
 

Esta noite, recebi um telefonema extraordinariamente cortês do senador McCain. 
 

O senador McCain lutou longa e duramente nesta campanha. E lutou ainda mais 

longa e duramente pelo país que ama. Agüentou sacrifícios pelos EUA que sequer 

podemos imaginar. Todos nos beneficiamos do serviço prestado por este líder 

valente e abnegado. 
 

Parabenizo a ele e à governadora Palin por tudo o que conseguiram e desejo 

colaborar com eles para renovar a promessa desta nação durante os próximos 

meses. 
 

Quero agradecer a meu parceiro nesta viagem, um homem que fez campanha com 

o coração e que foi o porta-voz de homens e mulheres com os quais cresceu nas 

ruas de Scranton e com os quais viajava de trem de volta para sua casa em 

Delaware, o vice-presidente eleito dos EUA, Joe Biden. 
 

E não estaria aqui esta noite sem o apoio incansável de minha melhor amiga 

durante os últimos 16 anos, a rocha de nossa família, o amor da minha vida, a 

próxima primeira-dama da nação, Michelle Obama. 
 

Sasha e Malia amo vocês duas mais do que podem imaginar. E vocês ganharam o 

novo cachorrinho que está indo conosco para a Casa Branca. 
 

Apesar de não estar mais conosco, sei que minha avó está nos vendo, junto com a 

família que fez de mim o que sou. Sinto falta deles esta noite. Sei que minha dívida 

com eles é incalculável. 
 

A minha irmã Maya, minha irmã Auma, meus outros irmãos e irmãs, muitíssimo 

obrigado por todo o apoio que me deram. Sou grato a todos vocês. E a meu diretor 
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de campanha, David Plouffe, o herói não reconhecido desta campanha, que 

construiu a melhor campanha política, creio eu, da história dos Estados Unidos da 

América. 
A meu estrategista chefe, David Axelrod, que foi um parceiro meu a cada passo do 
caminho. 

 

À melhor equipe de campanha formada na história da política. Vocês tornaram isto 

realidade e estou eternamente grato pelo que sacrificaram para conseguir. 

 

Mas, sobretudo, não esquecerei a quem realmente pertence esta vitória. Ela 

pertence a vocês. Ela pertence a vocês. 
 

Nunca pareci o candidato com mais chances. Não começamos com muito dinheiro 

nem com muitos apoios. Nossa campanha não foi idealizada nos corredores de 

Washington. Começou nos quintais de Des Moines e nas salas de Concord e nas 

varandas de Charleston. 
 

Foi construída pelos trabalhadores e trabalhadoras que recorreram às parcas 

economias que tinham para doar US$ 5, ou US$ 10 ou US$ 20 à causa. 
 

Ganhou força dos jovens que negaram o mito da apatia de sua geração, que 

deixaram para trás suas casas e seus familiares por empregos que os trouxeram 

pouco dinheiro e menos sono. 
 

Ganhou força das pessoas não tão jovens que enfrentaram o frio gelado e o ardente 

calor para bater nas portas de desconhecidos, e dos milhões de americanos que se 

ofereceram como voluntários e organizaram e demonstraram que, mais de dois 

séculos depois, um Governo do povo, pelo povo e para o povo não desapareceu da 

Terra. 
 

Esta é a vitória de vocês. 
 

Além disso, sei que não fizeram isto só para vencerem as eleições. Sei que não 

fizeram por mim. 
 

Fizeram porque entenderam a magnitude da tarefa que há pela frente. Enquanto 

comemoramos esta noite, sabemos que os desafios que nos trará o dia de amanhã 

são os maiores de nossas vidas - duas guerras, um planeta em perigo, a pior crise 

financeira em um século. 
 

Enquanto estamos aqui esta noite, sabemos que há americanos valentes que 

acordam nos desertos do Iraque e nas montanhas do Afeganistão para dar a vida 

por nós. 
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Há mães e pais que passarão noites em claro depois que as crianças dormirem e se 

perguntarão como pagarão a hipoteca ou as faturas médicas ou como economizarão 

o suficiente para a educação universitária de seus filhos. 
 

Há novas fontes de energia para serem aproveitadas, novos postos de trabalho para 

serem criados, novas escolas para serem construídas e ameaças para serem 

enfrentadas, alianças para serem reparadas. 

O caminho pela frente será longo. A subida será íngreme. Pode ser que não 

consigamos em um ano nem em um mandato. No entanto, EUA, nunca estive tão 

esperançoso como estou esta noite de que chegaremos. 
 

Prometo a vocês que nós, como povo, conseguiremos. (GLOBO.COM, 2008). 

 

Tarefa 5 

O discurso do ex-presidente Barack Obama é fundamentado em agradecimentos e 

expectativas em relação aos projetos que têm a realizar no seu governo. Transforme 

o  discurso de Obama em seu discurso. Baseando-se nos agradecimentos que faria por ter 

chegado até este momento da sua vida, escreva e depois você irá discursar para seus colegas. 

Não esqueça de, ao final, tratar também dos desafios que tem de enfrentar.  

 

a) Siga o roteiro abaixo para escrever seu discurso.  

 

Qual expressão usará para cumprimentar o público? 

 Quais agradecimentos pessoais (família, amigos, vizinhos, colegas) você fará? 

Quais agradecimentos profissionais (pessoas que ajudaram na sua trajetória) você fará? 

Quais desafios para  serem enfrentados no futuro? 

 Como fará o  encerramento? 

Quadro produzido pela professora-pesquisadora com base em Dolz et al. , 2004, p.187-188. 

 

b) Escreva esse discurso em 15 linhas. 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________
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___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

Vamos ler o texto 5:  

 

Confira a tradução na íntegra do discurso 

feito por Martin Luther King há 50 anos 

No dia 28 de agosto de 1963, ele discursou para cerca de 250 mil 

pessoas sobre seu sonho de ver uma sociedade em que todos seriam 

iguais sem distinção de cor e raça 

27/08/2013 - 12h42 - Atualizada em: 27/08/2013 - 21h15 

 

 

"Estou feliz por estar hoje com vocês num evento que entrará para a história como 

a maior demonstração pela liberdade na história de nosso país. 

Há cem anos, um grande americano, sob cuja simbólica sombra nos encontramos, 

assinou a Proclamação da Emancipação. Esse decreto fundamental foi como um 

grande raio de luz de esperança para milhões de escravos negros que tinham sido 

marcados a ferro nas chamas de uma vergonhosa injustiça. Veio como uma aurora 

feliz para pôr fim à longa noite de cativeiro. 
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Mas, cem anos mais tarde, devemos encarar a trágica realidade de que o negro 

ainda não é livre. Cem anos mais tarde, a vida do negro está ainda infelizmente 

dilacerada pelas algemas da segregação e pelas correntes da discriminação. 

Cem anos mais tarde, o negro ainda vive numa ilha isolada de pobreza no meio de 

um vasto oceano de prosperidade material. Cem anos mais tarde, o negro ainda 

definha nas margens da sociedade americana estando exilado em sua própria terra. 

Por isso, encontramo-nos aqui hoje para dramatizar essa terrível condição. 

De certo modo, viemos à capital do nosso país para descontar um cheque. Quando 

os arquitetos da nossa república escreveram as magníficas palavras da Constituição 

e a Declaração da Independência, eles estavam a assinar uma nota promissória da 

qual todo americano seria herdeiro. Essa nota foi uma promessa de que todos os 

homens teriam garantia aos direitos inalienáveis de "vida, liberdade e à procura de 

felicidade". 

É óbvio que a América de hoje ainda não pagou essa nota promissória no que 

concerne aos seus cidadãos de cor. Em vez de honrar esse compromisso sagrado, a 

América entregou ao povo negro um cheque inválido devolvido com a seguinte 

inscrição: "Saldo insuficiente". 

Porém recusamo-nos a acreditar que o banco da justiça abriu falência. Recusamo-

nos a acreditar que não haja dinheiro suficiente nos grandes cofres de oportunidade 

desse país. Então viemos para descontar esse cheque, um cheque que nos dará à 

vista as riquezas da liberdade e a segurança da justiça. 

Viemos também para este lugar sagrado para lembrar à América da clara urgência 

do agora. Não é hora de se dar ao luxo de procrastinar ou de tomar o remédio 

tranquilizante do gradualismo. Agora é tempo de tornar reais as promessas da 

democracia. 

Agora é hora de sair do vale escuro e desolado da segregação para o caminho 

iluminado da justiça racial. Agora é hora [aplausos] de retirar a nossa nação das 

areias movediças da injustiça racial para a sólida rocha da fraternidade. Agora é 

hora de transformar a justiça em realidade para todos os filhos de Deus. 

Seria fatal para a nação não levar a sério a urgência desse momento. Esse verão 

sufocante da insatisfação legítima do negro não passará até que chegue o 

revigorante outono da liberdade e igualdade. Mil novecentos e sessenta e três não é 

um fim, mas um começo. E aqueles que creem que o negro só precisava desabafar e 

que agora ficará sossegado, acordarão sobressaltados se o país voltar ao ritmo 

normal. 
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Não haverá nem descanso nem tranquilidade na América até o negro adquirir seus 

direitos como cidadão. Os turbilhões da revolta continuarão a sacudir os alicerces 

do nosso país até que o resplandecente dia da justiça desponte. 

Há algo, porém, que devo dizer a meu povo, que se encontra no caloroso limiar que 

conduz ao palácio da justiça: no processo de ganhar o nosso legítimo lugar não 

devemos ser culpados de atos errados. Não tentemos satisfazer a sede de liberdade 

bebendo da taça da amargura e do ódio. Devemos sempre conduzir nossa luta no 

nível elevado da dignidade e disciplina. 

Não devemos deixar que o nosso protesto criativo se degenere na violência física. 

Repetidas vezes, teremos que nos erguer às alturas majestosas para encontrar a 

força física com a força da alma. 

Esta nova militância maravilhosa que engolfou a comunidade negra não nos deve 

levar a desconfiar de todas as pessoas brancas, pois muitos dos irmãos brancos, 

como se vê pela presença deles aqui, hoje, estão conscientes de que seus destinos 

estão ligados ao nosso destino. 

E estão conscientes de que sua liberdade está intrinsicamente ligada à nossa 

liberdade. Não podemos caminhar sozinhos. À medida que caminhamos, devemos 

assumir o compromisso de marcharmos em frente. Não podemos retroceder. 

Há quem pergunte aos defensores dos direitos civis: "Quando é que ficarão 

satisfeitos?" Não estaremos satisfeitos enquanto o negro for vítima dos 

indescritíveis horrores da brutalidade policial. Jamais poderemos estar satisfeitos 

enquanto os nossos corpos, cansados com as fadigas da viagem, não conseguirem 

ter acesso aos hotéis de beira de estrada e das cidades. 

Não poderemos estar satisfeitos enquanto a mobilidade básica do negro for passar 

de um gueto pequeno para um maior. Não podemos estar satisfeitos enquanto 

nossas crianças forem destituídas de sua individualidade e privadas de sua 

dignidade por placas onde se lê "somente para brancos". 

Não poderemos estar satisfeitos enquanto um negro no Mississippi não puder votar 

e um negro em Nova Iorque achar que não há nada pelo qual valha a pena votar. 

Não, não, não estamos satisfeitos e só estaremos satisfeitos quando "a justiça correr 

como a água e a retidão como uma poderosa corrente". 

Eu sei muito bem que alguns de vocês chegaram aqui após muitas dificuldades e 

tribulações. Alguns de vocês acabaram de sair de pequenas celas de prisão. Alguns 

de vocês vieram de áreas onde a sua procura de liberdade lhes deixou marcas 

provocadas pelas tempestades de perseguição e pelos ventos da brutalidade policial. 
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Vocês são veteranos do sofrimento criativo. Continuem a trabalhar com a fé de que 

um sofrimento injusto é redentor. Voltem para o Mississippi, voltem para o 

Alabama, voltem para a Carolina do Sul, voltem para a Geórgia, voltem para 

Luisiana, voltem para as favelas e guetos das nossas modernas cidades, sabendo 

que, de alguma forma, essa situação pode e será alterada. Não nos embrenhemos no 

vale do desespero. 

Digo-lhes hoje, meus amigos, que, apesar das dificuldades e frustrações do 

momento, eu ainda tenho um sonho. É um sonho profundamente enraizado no 

sonho americano. 

Eu tenho um sonho que um dia essa nação levantar-se-á e viverá o verdadeiro 

significado da sua crença: "Consideramos essas verdades como auto-evidentes que 

todos os homens são criados iguais." 

Eu tenho um sonho que um dia, nas montanhas rubras da Geórgia, os filhos dos 

descendentes de escravos e os filhos dos descendentes de donos de escravos 

poderão sentar-se juntos à mesa da fraternidade. 

Eu tenho um sonho que um dia mesmo o estado do Mississippi, um estado 

desértico sufocado pelo calor da injustiça, e sufocado pelo calor da opressão, será 

transformado num oásis de liberdade e justiça. 

Eu tenho um sonho que meus quatro pequenos filhos um dia viverão em uma nação 

onde não serão julgados pela cor da pele, mas pelo conteúdo do seu caráter. Eu 

tenho um sonho hoje. 

Eu tenho um sonho que um dia o estado do Alabama, com seus racistas cruéis, cujo 

governador cospe palavras de "interposição" e "anulação", um dia bem lá no 

Alabama meninos negros e meninas negras possam dar-se as mãos com meninos 

brancos e meninas brancas, como irmãs e irmãos. Eu tenho um sonho hoje. 

Eu tenho um sonho que um dia "todos os vales serão elevados, todas as montanhas 

e encostas serão niveladas; os lugares mais acidentados se tornarão planícies e os 

lugares tortuosos se tornarão retos e a glória do Senhor será revelada e todos os 

seres a verão conjuntamente". 

Essa é a nossa esperança. Essa é a fé com a qual eu regresso ao Sul. Com essa fé 

nós poderemos esculpir na montanha do desespero uma pedra de esperança. Com 

essa fé poderemos transformar as dissonantes discórdias do nosso país em uma 

linda sinfonia de fraternidade. 

Com essa fé poderemos trabalhar juntos, rezar juntos, lutar juntos, ser presos 

juntos, defender a liberdade juntos, sabendo que um dia haveremos de ser livres. 
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Esse será o dia, esse será o dia quando todos os filhos de Deus poderão cantar com 

um novo significado: 

Meu país é teu, doce terra da liberdade, de ti eu canto. 

Terra onde morreram meus pais, terra do orgulho dos peregrinos, que de cada lado 

das montanhas ressoe a liberdade! 

E se a América quiser ser uma grande nação, isso tem que se tornar realidade. 

E que a liberdade ressoe então do topo das montanhas mais prodigiosas de Nova 

Hampshire. 

Que a liberdade ressoe das poderosas montanhas de Nova Iorque. 

Que a liberdade ressoe das elevadas montanhas Allegheny da Pensilvânia. 

Que a liberdade ressoe dos cumes cobertos de neve das montanhas Rochosas do 

Colorado. 

Que a liberdade ressoe dos picos curvos da Califórnia. 

Mas não só isso; que a liberdade ressoe da montanha Stone da Geórgia. 

Que a liberdade ressoe da montanha Lookout do Tennessee. 

Que a liberdade ressoe de cada montanha e de cada pequena elevação do 

Mississippi. Que de cada encosta a liberdade ressoe. 

E quando isso acontecer, quando permitirmos que a liberdade ressoe, quando a 

deixarmos ressoar de cada vila e cada lugar, de cada estado e cada cidade, seremos 

capazes de fazer chegar mais rápido o dia em que todos os filhos de Deus, negros e 

brancos, judeus e gentios, protestantes e católicos, poderão dar-se as mãos e cantar 

as palavras da antiga canção espiritual negra: 

Finalmente livres! Finalmente livres! 

Graças a Deus Todo Poderoso, somos livres, finalmente. NSC - NOTÍCIAS DE 

SANTA CATARINA (2013). 

 

Tarefa 6 

O discurso de Martin Luther King é um convite à busca por um sonho de igualdade 

entre homens negros e brancos. Vamos refletir sobre o discurso do autor, através das questões 

que seguem abaixo. 



30 

 

a) O autor repete a expressão “Eu tenho um sonho” várias vezes, qual o objetivo dessa 

repetição? 

b) Justifique se há ligação entre o seu sonho e o sonho de Luther King.  

c) Você acredita que esse discurso deveria ser pronunciado a um morador de Simões 

Filho? Por quê? 

Quadro produzido pela professora-pesquisadora com base em Dolz et al. , 2004, p. 187-188. 
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III. ATIVIDADE DE PRODUÇÃO DE DISCURSO 

 

Escolha um dos autores de discursos dispostos nesta coletânea para escrever  um 

discurso em homenagem a um deles.  

 

Tarefa 7 

a) Avalie a importância social e histórica do discurso proferido por esse autor. Por 

meio de uma pesquisa sobre os  fatos significativos na sua trajetória, vamos selecionar as 

informações para fazer os registros. Siga o roteiro abaixo. 

 

1 - O local em que o autor viveu na infância e adolescência influenciou a causa social 

defendida em seu discurso? 

2 - Algum membro familiar lhe serviu de inspiração na luta social? 

3 - O autor desenvolveu estudos, fora ou dentro da escola, voltados à atuação social? 

4 - Qual evento ou momento em que o discurso desse autor se torna famoso? 

5 - Qual a importância política do discurso desse autor para sua época? 

6 - A que público ele dirigia seu discurso? 

7 - Quais os temas mais presentes em seus discursos? 

Fonte: Professora-pesquisadora com base em DOLZ et al. , 2004, p. 187-188. 

 

b) Escreva, em quinze linhas, um discurso em que você avalie a importância social e 

histórica do autor. 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________  
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IV. ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS PARA O CADERNO CABELO 

 

O Caderno Cabelo
3
 está organizado em duas partes. A primeira envolve atividades de 

pesquisa e seleção de informações, uma vez que vocês devem pesquisar  depoimentos de 

profissionais negros de diversas áreas que denunciam as formas de racismo instituídas no 

mundo do trabalho. A segunda parte do Caderno apresenta tarefas para que você produza 

discursos em defesa do respeito à estética negra nos diversos campos de atuação profissional. 

A primeira Atividade, disposta na parte I do Caderno, chamada Leitura Negra, 

destina-se a fazer com que você escolha um profissional que seja um modelo de atuação na 

luta contra o racismo. Esta escolha precisa estar alicerçada na ideia de um profissional que 

assume a estética do cabelo negro no seu campo de atuação. A proposta é que você reconheça 

um profissional que, vencendo o racismo, afirma sua identidade étnica na sua trajetória 

profissional. A segunda Atividade, chamada Escrita Negra, é a sua produção de um discurso, 

cujo tema é Sim, sou negra(o) também na raiz dos meus cabelos, em que você discuta a luta 

do profissional escolhido para se manter na profissão com seu cabelo afro. 

Na tarefa um, o objetivo foi reconhecer informações para comparar dados levantados 

no texto sobre as tranças nagô e no perfil do profissional pesquisado. A lembrança da 

informação no texto garantiu que o estudante entendesse o significado da posição assumida 

pelo coletivo As negas do ziriguidum a respeito do penteado africano. Assim como fez com 

que relacionasse essa informação com a escolha de um profissional que defendia sua 

identidade negra. Esses dois domínios são pertinentes ao nível de complexidade Básico e 

Intermediário cujos aspectos analisados (MORETTO, 2008) são descritos abaixo: 

a) Conteúdo: A ideologia antirracista presente no texto; 

b) Objetivos: Compreender a ideologia antirracista defendida no texto; discutir 

estratégias de resistência da população negra no período da Escravidão. Avaliar conquistas e 

desafios do profissional negro/negra pesquisado diante de sua escolha em assumir uma 

estética étnica.  

c) Nível de complexidade: Básico e Intermediário; 

d) Avaliação: A exposição oral das respostas da tarefa um (1) e depois os registros no 

quadro. 

A tarefa dois foi relacionada à matéria jornalística sobre a estudante de Medicina, 

Kleriene Souza. O objetivo foi explorar o nível  Complexo de interpretação textual. A tarefa 

                                      
3
 Atividades e tarefas comentadas na seção 5.4, página 186 do Memorial Acadêmico “O púlpito como caminho 

de diálogo entre o professor e o aluno: você fala, eu escuto”. 
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propôs que o estudante escolhesse uma frase no texto e fizesse uma paráfrase dessa 

declaração em defesa à estética do cabelo afro nos espaços laborais. Além disso, propus 

encontros em rodas de conversa com um profissional negro ou negra que adotou um penteado 

afro e conseguiu superar o racismo no espaço profissional. 

a) Conteúdo: O recurso da argumentação e contra-argumentação na defesa de pontos 

de vista; 

b) Objetivos: Apropriar-se de argumentação do texto; argumentar frente a  leituras 

racistas sobre o penteado afro; parafrasear a argumentação do texto; reconstruir argumentação 

do texto em discurso que defenda a estética do cabelo afro. Argumentar em favor de um 

convidado para participação de roda de conversa na escola; conversar com o convidado acerca 

dos desafios e conquistas no espaço profissional em que este convidado se apresenta com o 

penteado afro. 

c) Nível de complexidade: Avançado; 

d) Avaliação oral do desempenho da turma e o registro das respostas  no quadro. 

A tarefa três teve o objetivo de sintetizar informações para construção de um discurso 

em defesa da garantia da estética do cabelo afro nos espaços profissionais. 

a) Conteúdo: O discurso político de reivindicação;  

b) Objetivo: Respaldar, com base em argumentos pautados na legislação brasileira, Lei 

Nº 7.716, a garantia do direito do homem e da mulher negra em manter a estética do cabelo 

afro no ambiente de trabalho; 

c) Nível de complexidade: Avançado; 

d) Avaliação: Propus acompanhar na oficina a produção da escrita do discurso, 

iniciando pelo preenchimento do quadro de dados sobre o profissional eleito para ser citado 

no discurso e posteriormente  avaliei a exposição oral desses discursos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%207.716-1989?OpenDocument
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V. ORIENTAÇÃO PARA RODA DE CONVERSA: 

 

Vamos ler os textos abaixo para discutir os seguintes tópicos: 

·  O que significa estética? 

·  O que significa estética negra para um discurso antirracista? 

Significado de Estética 

Substantivo feminino. Beleza; aparência harmoniosa em suas formas: estética facial. 

Plástica; o aspecto físico de alguém: a modelo tem uma ótima estética. ... [Filosofia] Ramo da 

filosofia que se dedica ao estudo do belo, da beleza sensível e de suas implicações na criação 

artística. (ESTÉTICA. DICIO, 2019). 

 

Roda de conversa: Vamos ler os textos abaixo para discutir os seguintes tópicos: 

1. O que significa estética? 

2. O que significa estética negra para um discurso antirracista? 

  

 

 

Além do Fio – A estética negra e o racismo (Date: 24/03/2014). 

Além do Fio – A estética negra e o racismo 

Date: 24/03/2014 in: Sem categoria 

 
“Para além dos fios”, artigo da Marcelle Felix, do Observatório de Favelas, 
discute o uso do cabelo crespo e black power e o combate ao racismo, além de 
compartilhar experiências de coletivos e pesquisas que usam as 
representações do cabelo nas suas atuações e discussões 
  
Artigo publicado por Marcelle Felix, da comunicação do Observatório de Favelas, 
organização da sociedade civil de interesse público (OSCIP) localizada no conjunto 
de favelas da Maré, discute a estética negra por meio da representação do cabelo 
black power. 
 
Além de discutir as relações sociais, o racismo e o desafio daquele que decide 
reafirmar a sua essência usando o cabelo afro de forma natural, Marcelle 
compartilha a experiência e discussões de coletivos e pesquisas na área. 

https://www.geledes.org.br/category/sem-categoria/
http://observatoriodefavelas.org.br/noticias-analises/para-alem-dos-fios/
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Um desses coletivos é o “Meninas Black Power”, do Rio de Janeiro, que busca a 
valorização dos cabelos crespos naturais, apresentando diversos penteados e 
formas de usá-los, além de promoverem debates e campanhas de reconhecimento e 
uso do cabelo afro em visitas a escolas de todo o país, priorizando os territórios 
periféricos. 
 
Na área acadêmica, a pesquisa desenvolvida por Nilma Gomes e publicada no livro 
Corpo e Cabelo Como Símbolos da Identidade Negra (2006, editora Autêntica) é 
citada por Marcelle, afirmando que o cabelo afro e a cor da pele negra ganharam um 
significado supra indivíduo, atingindo o grupo étnico que pertence, em especial para 
as mulheres negras. 
 
O artigo segue discutindo e apresentando visões sobre a significação do cabelo afro 
e o desdobramento de grupos, coletivos, indivíduos e discussões que buscam 
ampliar o seu reconhecimento e combater o racismo. 
 
Por Marcelle Felix para o Observatório de Favelas 
Para além dos fios 
 
No Brasil, onde é possível perceber uma grande variedade de fenótipos, o conjunto 
cor da pele e cabelo se torna um dos principais divisores de água no que diz 
respeito à classificação do que antes chamávamos de raça. De acordo com a 
pesquisa de Nilma Gomes no livro Corpo e Cabelo Como Símbolos da Identidade 
Negra, o fenótipo de uma pessoa não pode ser considerado como um simples 
conjunto de elementos biológicos, porque são eles que expressam racismo e 
desigualdade racial. 
 
Apesar de os brasileiros serem em sua maioria pretos e pardos, o padrão de beleza 
corporal é branco. Portanto, no Brasil – para além da origem –, a cor da pele, a 
textura do cabelo e os traços físicos são características fundamentais para 
determinar se um indivíduo pode sofrer mais ou menos racismo. Nesse contexto, 
segundo os estudos de Nilma Gomes, a cor da pele e o cabelo afro ganham um 
significado que ultrapassa o indivíduo para atingir o grupo étnico ao qual pertence, 
tomando ainda maior importância para mulheres negras. 
 
Apesar do preconceito, há um grupo de mulheres que segue na valorização da 
estética negra e na reafirmação do cabelo afro. A blogueira Yasmin Thayná, de 21 
anos, que passava química nos cabelos desde os cinco anos de idade, explica de 
forma poética no seu conto Mc K-bela a sucessão de ofensas direcionadas aos seus 
cabelos desde a infância e sua trajetória para abandonar a química e deixar seus 
fios naturais. 
 
A blogueira afirma que não gostava de passar produtos químicos no cabelo: “Nunca 
me senti bonita usando aquilo porque era uma sessão de horror mesmo, é muito 
ruim não deixar alguém escolher ser quem gostaria de ser”, disse. Para ela, o 
processo de alisamento dos fios se apresenta como uma imposição para as 
mulheres negras, enquanto deveria ser uma questão de escolha. 
 
Hoje em dia, Yasmin usa o seu conto, sites da internet, além de fazer um filme sobre 
essa temática da estética negra para ressignificar e revalorizar o cabelo crespo, que 
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costuma ser visto de forma estigmatizada. “Para mim, o cabelo afro é símbolo da 
minha resistência como mulher negra. Mc K-bela é um personagem que inventei e 
que conta a história de todas as meninas negras de periferia (várias me escreveram 
dizendo que passaram pelo mesmo do que eu)”, contou. 
 
Também usando a internet como espaço para valorizar a estética negra, surgem 
coletivos, como as Meninas Black Power, que estimulam mulheres a valorizarem os 
fios crespos naturais, mostrando diferentes formas de usar o cabelo e como cuidar 
dele. O coletivo ainda visita escolas, principalmente em zonas periféricas, em 
diferentes estados do país ensinando o respeito sobre as diferenças e estimulando o 
uso do cabelo afro. 
 
Segundo as Meninas Black Power, há um padrão branco de beleza que desvaloriza 
e oprime mulheres negras. “O coletivo surgiu por notar a forte opressão que há em 
torno de indivíduos negros, sempre forçando um padrão branqueado e a não 
aceitação de características que são naturalmente negras”, explicou. Para elas, o 
cabelo afro conta uma história, além de ser um símbolo de luta e resistência. 
 
De acordo com a pesquisa “Para Ficar bonita tem que sofrer!” – A construção de 
identidade capilar para mulheres negras no nível superior realizada pela socióloga 
Luane Bento dos Santos, o cabelo ultrapassa o campo do individual para atingir o 
coletivo. Segundo seus estudos, o cabelo é signo de representação cultural 
consciente ou inconsciente em diversas sociedades. Por meio de penteados, 
raspagem, ou do ato de não pentear os cabelos para que embolem, as culturas 
exercem distinções de sexo, classe, religião e etnia. 
 
Ainda segundo a pesquisa, o cabelo faz parte não só de um componente estético, 
mas também cultural, podendo atingir os campos religioso, étnico, social, político e 
das preferências pessoais – que estão relacionadas direta ou indiretamente à classe 
social. Além disso, a pesquisa mostra que os fios podem se relacionar às 
demarcações e às delimitações internas hierárquicas das sociedades. Sendo um 
dos símbolos mais notáveis de identidade individual e social o cabelo consolida o 
significado do seu poder por ser físico e pessoal; e também por, apesar de pessoal, 
ser mais público do que privado. 
 
Dessa forma, os coletivos e militantes que se utilizam de meios de comunicação 
para valorizar a estética negra e sua história fazem uso de elementos pessoais que 
extrapolam o pessoal para chegar ao coletivo. “Essa coroa é quem me faz acreditar 
que precisamos estar fortes. Essa coroa foi quem me deu a chance de me olhar no 
espelho após mais de dois anos sem conseguir olhar para mim e dizer: como estou 
bonita! Como somos lindas! Porque o mais importante de ser bonita é se sentir 
bonita.”, concluiu Yasmin Thayná. (ATTUCH; FREDERICCE, 2014). 

 

PARTE I: LEITURA NEGRA 

 

Texto I 
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As tranças nagô eram utilizadas para 

desenhar rotas de fugas para quilombos 

 
Com o nome de origem cornrows, popularmente 
descritas como nagô, esse tipo de tranças, são utilizadas 
há milênios, existem há cerca de 3.500 antes de Cristo e 
são muito utilizadas principalmente pela população 
afrodescendente. São basicamente, tranças de raiz, que 
ficam rente ao couro cabeludo. [...] 
 

O que muitos não sabem é que, nos países da América 
Latina, principalmente no Brasil, último país a abolir a 
escravidão, as mulheres escravizadas usavam as tranças 
de maneira inteligente, como forma de comunicação 
entre os negros. As mulheres negras tinham o costume 
da trançar seus cabelos e faziam os mapas nas cabeças 
umas das outras, desenhados com as tranças para 
encontrar o caminho nas fugas para os quilombos. A 
simbologia da resistência também é muito forte nas 
tranças nagô. (ALVAREZ, 2003). 
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Tarefa 1 

a) A partir da leitura do texto 1, identifique a posição defendida pelo coletivo 

asnegasdoziriguidum sobre as tranças nagô. 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

b) Após a leitura do texto 1, pesquise a trajetória, no mercado de trabalho,  dos 

profissionais locais que adotam a trança nagô. 

 

Foto da escritora Ana Paula Oliveira 

 
                    Fonte: Oliveira, 2019. 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.asnegasdoziriguidum.com.br/2018/10/as-trancas-nago-eram-utilizadas-para.html
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Foto: Arte-educador Rodrigo Menezes 

 
                 Fonte: Menezes, 2019. 

 

Foto de Gabriela Mel Girassol - Estudante de Psicologia 

 
                      Fonte: Girassol, 2019. 
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c. Escolha  um dos profissionais acima que melhor simboliza para você a imagem de 

resistência ao adotar a trança nagô ou o cabelo afro no seu ambiente de trabalho e 

justifique essa opção. 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

Texto 2 

 

 
Kleriene apresentando sua pesquisa na 6ª Conferência Internacional sobre Medicina Tropical e Doenças Infecciosas, realizada em 

janeiro, em Barcelona. Foto: arquivo pessoal. 
 

‘SOU ESTUDANTE NEGRA DE MEDICINA, MAS SEMPRE ME CONFUNDEM 
COM PACIENTE DO SUS’ 

Kleriene Souza          5 de Abril de 2019, 0h02 

NASCI EM SÃO BERNARDO DO CAMPO, São Paulo, mas fui criada até os 20 anos em Ribeirão 
Pires, um município pequeno também no Grande ABC, antes de voltarmos para a minha cidade natal. 

Minha mãe é professora, e meu pai, engenheiro eletricista. Juntos, eles conseguiram dar uma vida 
privilegiada e confortável para os quatro filhos. Nós estudamos em escola pública, mas crescemos 
podendo fazer inglês, francês, natação, balé, judô. Viajávamos para a casa da vó nos feriados, para a 
praia nas férias e sempre tivemos carro. Nos finais de semana, passeio no shopping, no cinema, às 
vezes um restaurante. E eles sempre nos apoiaram em tudo, sempre nos incentivaram a realizar 
nossos sonhos. Meu pai fala: “se eu tô aqui em Dubai trabalhando, é para conseguir que vocês 
realizem os sonhos de vocês”. 

Apesar disso, meus pais sempre mostraram para a gente que nós, negros, estamos nas camadas 
mais periféricas da sociedade. Desde pequena, eu percebia, mas ainda não entendia muito bem, o 

https://theintercept.com/staff/kleriene-souza/
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porquê de a minha mãe nos ensinar a dificuldade de sermos mulheres – e sermos negras. Ela não 
tinha um discurso feminista, mas de certa forma sempre foi. Ela dizia: “mulheres só se ferram nesse 
mundo, então vocês se preparem. O mundo é muito desigual, e o mundo é racista”. 

Sobre o racismo, minha mãe já tinha um discurso mais concreto. O racismo que existia não era culpa 
nossa. Ela dizia que a gente não deveria se envergonhar, que a culpa é do racismo, que a culpa foi 
da escravidão, foi de não haver mudanças estruturais para nós – e que, por isso, somos a maior parte 
da população pobre, de baixa renda, com pouco estudo, carcerária. 

Quando chegou a época de escolher uma faculdade, decidi fazer Medicina. Mudei muitas vezes de 
ideia, nunca soube direito o que queria fazer. Sempre fui péssima com as Exatas, porque na escola 
pública nunca tive bons professores dessas matérias – às vezes nem tinha aula. Escolhi a Medicina 
após fazer um curso técnico em nutrição, já no 3º ano do Ensino Médio, e perceber que gostava da 
área da saúde. 

Eu sabia que era concorrido. Em 2010, fiz o vestibular e não passei. Mas falei que ia fazer mais um 
ano. Fiz, ainda não passei. Conforme passavam os anos, minha nota foi melhorando. Foram cinco 
vestibulares até entrar. Fiz cursinho no Anglo, Objetivo e Etapa, três pré-vestibulares particulares, de 
elite. Nos primeiros anos, eu morava em Ribeirão Pires, e o cursinho mais perto era em Santo André, 
a 40 quilômetros de distância. Na época, eu não tinha carteira de motorista, então eu ia de ônibus, 
que demorava duas horas para passar e não tinha regularidade. Eu acordava às 4h30min da manhã. 

Quando a gente mudou, no final de 2012, para São Bernardo, os cursinhos eram perto de casa. 
Então eu tinha mais tempo para descansar. Tanto que nesses dois anos minhas notas melhoraram e 
eu passei. Felizmente, eu tive o privilégio de ter um pai e uma mãe que podiam me bancar enquanto 
eu buscava meu sonho. Durante esses cinco anos, não trabalhei, não fiz nada além de me focar na 
aprovação. Minha vida era só ir para o cursinho, especialmente nos dois últimos anos. No fim, dei 
sorte de conseguir entrar. Sorte, sim, porque tem fraudador. 

Desanimada com minha nota, procurei no Sisu universidades que tinham aeroportos perto. 
Escolhemos a UFMT. Eu era da turma 2015/2, ou seja, começaria na metade do ano. Como teve 
greve, o início foi ainda mais tarde. 

Aí você chega na faculdade e é um lugar branco. 

A vinda para Cuiabá foi um choque. Fui morar em um pensionato, para não ter de comprar móveis, 
mas ele era péssimo: sujo, com um fogão que não funcionava e uma geladeira que não gelava. Era 
cada um por si, e eu não tinha onde preparar comida. Aqui também é muito quente, e não tinha ar-
condicionado. Na primeira semana, tive uma queimadura de primeiro grau por conta do calor. 

Aí você chega na faculdade e é um lugar branco. Eu comecei a ver que tinha muitas salas onde não 
existia uma pessoa negra, uma pessoa indígena. Não fui bem recebida. A gente tem sessões de 
tutoria, onde vários alunos se sentam para discutir sobre casos hipotéticos com a presença de um 
tutor. É muito difícil eu abrir a boca para falar sobre alguma coisa academicista, sobre alguma 
pesquisa, e não ouvir ninguém refutando. Muitas vezes, a função do tutor é mediar, mas os colegas 
diziam que eu estava errada, e o tutor simplesmente não falava nada. 

Também era comum escutar pessoas falando que eu não devia estar ali, que provavelmente não era 
o meu lugar, porque eu não estava conseguindo dar conta do curso. Eu estudava muito e não 
absorvia nada. Minha melhor amiga, uma psicóloga, comentou: “Isso é um mecanismo de fuga. Sua 
mente não grava para você conseguir voltar para casa”. 

Voltei a fazer terapia, como já havia feito na minha adolescência. A terapeuta foi me ajudando a achar 
um método mais eficiente para estudar. Foram diversas crises de pânico antes de ir para as sessões 
de tutoria. Eu tinha crises nervosas, abria a boca e chorava. Uma vez eu sentei no chão e travei: não 
conseguia me mover de tão nervosa que fiquei. Eu sabia que ia ficar ali três, quatro horas, e toda a 
vez que abrisse a boca iriam me questionar, me refutar, me humilhar. Não importa se é proposital ou 
não. As pessoas adoram dizer “eu não sabia” ou “não tive a intenção”, mas aí elas já fizeram. O mal 
já está feito. 
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O terceiro semestre – um dos mais difíceis, porque começam as aulas práticas de atendimento de 
pacientes em postos de saúde e hospitais – foi o primeiro que passei direto, sem precisar fazer 
exames. Veio o quarto semestre, eu fui melhor, mas comecei a me sentir fraca, o corpo pesado, 
dores no corpo horríveis, não querer fazer coisas que antes me davam prazer. E eu fui começando a 
ficar mal, e a minha terapeuta falou: “Eu acho melhor você procurar um psiquiatra”. 

Fui diagnosticada com depressão grave, precisando ser medicada. Felizmente, tive condições de 
pagar terapeuta e psiquiatra, diferente de muitos colegas que ficam sofrendo. Isso foi na metade de 
2017. No início, tive aquele peso do diagnóstico, mas com o tempo eu comecei a ver que alguns dos 
sintomas eu havia tido a minha vida inteira. Quando algo muito ruim acontecia eu falava comigo 
mesma: “Seria bom se eu não existisse”. 

Mas foi só nesse semestre que eu realmente planejei meu suicídio e decidi ligar para a minha mãe. 
Se tinha alguém que merecia saber, era ela. Minha mãe sempre me apoiou em tudo, e não poderia 
deixar ela pensando que a culpa era dela. Não era. 

Eu e minha irmã éramos as únicas negras do inglês, do 
francês, da natação, do balé. 

Iniciei o tratamento e, agora, que já passou um certo tempo, tenho noção de que a minha depressão 
grave foi desencadeada pelo racismo institucional da faculdade de medicina. Eu nunca me senti 
acolhida nos espaços que eu frequentava, porque a minha família há muito tempo insiste em ser 
negra fora do que os outros pensam ser o espaço dos negro. 

Nós éramos a única família negra do bairro. Eu e minha irmã éramos as únicas negras do inglês, as 
únicas negras do francês, as únicas negras da natação, as únicas negras do balé. Nós éramos os 
únicos negros no shopping que não estavam lá trabalhando, os únicos negros na praia que não 
estavam vendendo alguma coisa. 

Mas o racismo não para. Quando tenho aula prática no hospital universitário, preciso mostrar o 
crachá para comprovar que sou estudante de medicina. Uma colega minha comentou outro dia que 
há anos não sabe onde o crachá dela está. Ela perdeu. E nunca precisou usar crachá. Eu estou há 
quatro anos aqui, e há quatro anos sou barrada. Os seguranças não acreditam que uma mulher preta 
pode ser estudante de medicina como os outros jovens brancos que eles veem entrando 
normalmente no hospital. Na visão habitual deles, o negro é o paciente do SUS, e não quem está ali 
prestando serviço para levar saúde à população. 

A gente tenta abstrair. Mas são tantas microagressões em um único dia que não dá para aguentar. 
Numa mesma semana, me barraram na prática de ginecologia e obstetrícia e fui humilhada por uma 
enfermeira. No dia seguinte, na prática no posto de saúde da família, fui humilhada por um interno, 
que me mandou calar a boca no meio da consulta com um paciente. 

A situação da minha família surpreendeu muita gente desde que entrei na faculdade. Nos primeiros 
semestres, perguntavam muito sobre “qual bolsa” eu recebia para me manter. Nenhuma. Eu sou 
cotista, mas existem seis tipos de cotas diferentes. As pessoas acham que, se você é negro, 
automaticamente é cotista e pobre. 

Não existe vergonha nenhuma em cota, em bolsa, em nada. São políticas públicas. CNPq é política 
pública. Capes é política pública. Tanto política pública quanto um bolsa família, tanto política pública 
quanto cotas. Não é vergonha ser cotista. Mas é racismo não acreditarem que um aluno negro pode 
ter um bom status social. Quando digo que meu pai é engenheiro, que minha mãe é professora, as 
pessoas me olham sem acreditar muito. Sempre perguntam se meu pai é branco. Se falo que ele já 
morou em México, Dubai, Rio, a trabalho, ninguém acredita. 

Nos quatro anos de faculdade, viajei para diferentes países para apresentar meus trabalhos, visitei 
minha irmã que mora no Rio de Janeiro, fiz atividades que não condizem com o estereótipo de preto 
e pobre. Meus colegas demoraram a acreditar que isso era possível. Eles demoraram três anos para 
acreditarem que eu não estava mentindo. 
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Nós nunca superamos o racismo, mas vamos aprendendo como lidar e como combater. Faço parte 
de um coletivo de estudantes e médicos negros chamado “NegreX”, criado em 2013, e que reúne 
gente do Brasil inteiro. Fazemos campanhas, como o NegreX na escolas, mostrando para as crianças 
negras de escola pública que é possível ter médicos negros. Fazemos estudos sobre negritude e 
encontros nacionais para discutir pautas como, por exemplo, solicitar comissões verificadoras de 
cotas para investigar fraudes. 

A cor da minha pele não define meu QI. Nunca definiu e 
não vai definir. 

Eu sou uma pessoa muito destemida, eu não desisto. Não importa que eu caia dez vezes – eu 
levanto 11. Eu fui me aperfeiçoando. Mas pude fazer isso graças ao apoio das pessoas que queriam 
me ver bem, graças aos meus pais. Eu não teria chegado aqui sem eles. 

Durante uma das minhas crises, alguns meses atrás, minha mãe falou algo muito importante: 
“Kleriene, pensa em tudo o que seus ancestrais passaram, pensa do nosso primeiro ancestral que foi 
pego cativo lá na África, foi trazido para cá, tomou chibatada, dormiu no chão, foi separado da sua 
família, as mulheres foram estupradas, os homens foram feitos de ‘bichos sexuais’, as crianças foram 
entregues como se fossem mercadorias, a gente trabalhava de sol a sol. Pensa em tudo o que 
nossos ancestrais foram passando ao longo desses quatro séculos, o teu avô, a nossa bisa, o meu 
pai, eu, para a gente estar aqui agora, para você ter a oportunidade de estar dentro da universidade”. 

Hoje respondo às situações racistas de forma diferente. Eu consigo lidar melhor com as situações e 
não me sentir culpada pelo que acontece. Antes, a cada silenciamento, a cada ato racista, eu voltava 
pra casa e chorando e achando que realmente eu não era boa o suficiente. Agora não mais. 

A cor da minha pele não define meu QI. Nunca definiu e não vai definir. (ORTIZ, 2019). 
 

Tarefa 2 

O discurso de Kleriene Souza, no texto, remete à defesa de alguns argumentos. Faça 

uma paráfrase de uma frase da estudante de Medicina  para combater o racismo contra o 

cabelo afro. 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

Escolha, nas suas redes de contato na internet, um profissional negro ou negra que 

adota um penteado afro e consegue superar o racismo no espaço profissional. Depois 

argumente, nas linhas abaixo, em defesa da participação desse profissional em uma roda de 

conversa com sua turma. 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 

 

 

 

 

http://coletivonegrex.com.br/


44 

 

PARTE II: ESCRITA NEGRA 

 

Tarefa 3 

a) Após a roda de conversa com os profissionais que adotaram a estética dos cabelos 

étnicos e lutam pela manutenção da sua identidade africana no ambiente profissional, 

preencha  o quadro abaixo para organizar o seu discurso em defesa da conduta 

identitária desse profissional. 

 

Quem é o profissional? 

  Onde atua? 

 Quais lutas ele enfrentou? 

Qual sua maior virtude? 

Qual estratégia de superação? 

Que lição ele deixa para o/a profissional negro/negra? 

Fonte: Arquivo da professora-pesquisadora, 2019. 
 

b. Construa um discurso, em quinze linhas,  cujo tema é Meu cabelo afro está no meu 

emprego. 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 
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VI. ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS PARA O CADERNO CORPO 

 

O Caderno Corpo
4
 conclui a sequência de atividades propostas para o ensino do 

gênero discurso. O desafio agora é perceber os sentidos produzidos por um corpo que dança 

ao som do samba-reggae e produzir discursos que verbalizem sentidos nessa dança. 

Entretanto, o corpo negro é representado pelo movimento dos corpos de reis e rainhas de 

blocos afros de Salvador como Araketu, Ile Aiyê, Afreketê, Olodum. 

Concluímos as atividades de ensino do gênero com seu discurso protagonizando novos 

significados de um corpo negro que já produz seus próprios sentidos em um movimento de 

ocupação do espaço urbano que já viaja pelo mundo ao som do samba-reggae. 

Na tarefa um (1), o objetivo foi avaliar os depoimentos dos primeiros bailarinos dos 

blocos afros para depois justificar uma pauta do Movimento Negro nesse discurso do corpo. 

Esses dois domínios são pertinentes ao Nível de complexidade Avançado, cujos aspectos de 

interpretação (MORETTO, 2008) são descritos abaixo: 

a) Conteúdo: A metáfora da linguagem na dança afro nos corpos dos bailarinos.; o 

propósito do samba-reggae na Bahia; o conceito de Corpo Regulado e Corpo Emancipado 

(GOMES, 2017, p. 96-97). 

b) Objetivo: Analisar os sentidos dos movimentos dos corpos do bailarino afro ao 

dançar o samba-reggae; avaliar a dança nos blocos afros como ação afirmativa reivindicada 

pelo Movimento Negro Educador (GOMES, 2017); produzir discurso que argumente em 

favor do corpo negro Emancipado nos movimentos do balé afro.  

c) Nível de complexidade: Avançado 

d) Avaliação: Fiz a mediação, em roda de conversa, para oportunizar o diálogo  entre 

os estudantes e bailarinos convidados para discutir os sentidos desse movimento. Após esse 

encontro, os estudantes produziram discursos, acompanhados por mim, para fazer parte da 

coletânea de discursos proferidos no evento final do projeto. 

 

 

 

 

 

                                      
4
 As atividades e tarefas são comentadas na seção 5.5, página 218 do Memorial Acadêmico “O púlpito como 

caminho de diálogo entre o professor e o aluno: você fala, eu escuto.” 
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VII. ATIVIDADE I: DISCURSO DO CORPO 

 

Leia os textos abaixo: 

Texto I 

 

Movimento Negro: história, objetivos 
e conquistas! 

por Beatriz Abrantes | out 19, 2018 | Dicas de estudo | 0 Comentários 

 

 
 

O que hoje conhecemos como Movimento Negro é uma forma de sintetizar 
todas as reivindicações ao longo da História pelos direitos da população 
negra, que sofre há séculos com o racismo estrutural e suas consequências. 
 
Espalhado de diversas formas no mundo inteiro, o Movimento Negro 
mobiliza milhões de pessoas em busca da igualdade e do respeito ao povo 
negro. Quer saber mais sobre esse movimento? Então continue lendo este 
post! 

O que é Movimento Negro 

O Movimento Negro, na forma como o conhecemos hoje, é uma síntese de 
um fenômeno que vem de séculos, o qual luta pela reivindicação dos 
direitos da população negra ao redor do mundo. 
 
Muito presente, principalmente, nos países que a população negra sofreu 
com a escravidão, o Movimento Negro é uma força histórica que sempre 
buscou alterar a situação de opressão vivida por essas pessoas. 
Atualmente, o Movimento Negro é considerado plural, levantando 
bandeiras progressistas que vão do combate ao racismo a diversas outras 
vertentes, como feminismo, causa LGBT e tolerância religiosa. 

https://www.stoodi.com.br/blog/author/beatriz-abrantes/
https://www.stoodi.com.br/blog/category/dicas-de-estudo/
https://www.stoodi.com.br/blog/2018/10/19/movimento-negro/#respond
https://www.stoodi.com.br/blog/2015/10/29/por-que-e-tao-importante-discutir-posicao-da-mulher-brasileira-na-sociedade/
https://www.stoodi.com.br/correcao-de-redacao/temas/stoodi-intolerancia-a-populacao-lgbt-brasileira/
https://www.stoodi.com.br/correcao-de-redacao/temas/intolerancia-religiosa-no-brasil/
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Movimento Negro: objetivos 

Ao redor do mundo, os movimentos negros sempre buscaram uma coisa em 
comum: o respeito aos direitos civis da população negra e o combate ao 
racismo — enraizado até hoje na sociedade. 
 
Com diferentes abordagens, cada Movimento Negro busca particularidades 
que fazem parte da realidade de cada país. No Brasil, por exemplo, a luta da 
população negra gira em torno do reconhecimento do racismo como 
crime, da dívida histórica dos mais de 300 anos de escravidão e da 
igualdade de oportunidades e inclusão social. 

História do Movimento Negro 

O início das lutas do Movimento Negro se deu há muito tempo, desde as 
revoltas de escravos na época do Brasil colonial, por exemplo. Entretanto, 
foi reconhecido e estruturado com um fenômeno organizado apenas no 
século XX, principalmente com os expoentes norte-americanos de lideranças, 
como Malcolm X, Rosa Parks e Martin Luther King Jr. 
 
Principalmente nas décadas de 1950 e 1960, o Movimento Negro ganhou 
maior visibilidade, trazendo à luz a pauta do racismo estrutural e sendo 
difundido em vários setores da sociedade. Nos Estados Unidos, em 1955, 
Rosa Parks, negra, foi presa por se recusar a dar seu lugar em um ônibus de 
Montgomery para uma mulher branca. Esse estopim levou a uma série de 
protestos que, aos poucos, se moldaram em um dos maiores levantes da 
população negra do século XX. 

Líderes do movimento negro 

São vários os líderes do Movimento Negro no Brasil e no mundo. Entre os 
principais, podemos citar: 
 

 Zumbi dos Palmares (Brasil); 
 José do Patrocínio (Brasil); 
 André Rebouças (Brasil); 
 João Cândido (Brasil); 
 Nelson Mandela (África do Sul); 
 Amelia Boynton Robinson (Estados Unidos); 
 Angela Davis (Estados Unidos); 
 Bayard Rustin (Estados Unidos); 
 James Bevel (Estados Unidos); 
 James Meredith (Estados Unidos); 
 Malcolm X (Estados Unidos); 
 Martin Luther King Jr. (Estados Unidos); 

https://www.stoodi.com.br/materias/sociologia/movimentos-sociais/o-que-sao/
https://www.stoodi.com.br/blog/2018/08/13/movimento-hippie/
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 Mumia Abu-Jamal (Estados Unidos); 
 Rosa Parks (Estados Unidos); 
 W. E. B. Du Bois (Estados Unidos). 

Conquistas e lutas do Movimento Negro 

A luta do Movimento Negro resultou, a duras penas, em várias conquistas 
para a população negra ao redor do mundo. Na África do Sul, por 
exemplo, o ativismo negro liderado pelo Nobel da Paz Nelson Mandela 
resultou, após décadas de luta e prisão de seu líder, no fim do Apartheid 
institucionalizado no país. 
 
Não apenas na África do Sul, mas em todo o mundo a população negra sofreu 
e ainda sofre com cenários de segregação, racismo estrutural e explícito, 
além da falta de oportunidades e igualdade de condições entre os cidadãos. 
 
No Brasil, apesar de algumas conquistas, essa igualdade caminha a passos 
de tartaruga, principalmente quando são analisadas algumas estatísticas que 
comprovam uma realidade social ainda muito discriminatória. Segundo o 
IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), 2017. 
 

 a cada 3 assassinatos no Brasil, 2 são de jovens negros, com idades 
entre 15 e 24 anos, considerando ainda que a discriminação e o 
preconceito racial são fortes componentes desta realidade; 

 apesar de a população negra representar cerca de dois terços de 
todos os cidadãos economicamente ativos no Brasil, os negros 
permanecem relegados a serviços de base, com salários menores. 
Na média do país, cerca de 60% dos desempregados são negros; 

 a população negra corresponde à maioria (78,9%) da parcela dos 10% 
de indivíduos com maiores chances de serem vítimas de 
assassinatos; 

 mulheres negras são as mais vitimadas nos casos de violência 
doméstica (58,68%), violência obstétrica (65,4%) e mortalidade 
materna (53,6%); 

 apenas 10% dos livros publicados de 1965 a 2014 foram escritos por 
autores negros. Além disso, 60% dos protagonistas são homens e 
80% são brancos. 

 
Apesar de um quadro ainda muito desfavorável à população negra, é possível 
apontar algumas conquistas, como: 
 

 criação do Dia da Consciência Negra (20 de novembro); 
 Lei 10.639/2013, que inclui a comemoração do Dia da Consciência 

Negra no calendário escolar, trazendo a discussão da história e da 
cultura afro-brasileiras, além da valorização dos africanos e afro-
brasileiros nos currículos escolares da rede pública de ensino; 

https://www.stoodi.com.br/blog/2018/08/24/apartheid/
https://www.stoodi.com.br/materias/sociologia/as-desigualdades/desigualdade-social/
https://www.stoodi.com.br/materias/sociologia/a-violencia/a-violencia/
https://www.stoodi.com.br/blog/2018/10/03/dia-consciencia-negra/
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 Lei 12.711/2012, que criou as cotas para ingresso em cursos 
superiores, aos poucos difundidas nas maiores universidades do 
país, sejam elas federais, estaduais ou até mesmo privadas; 

 criação da Secretaria Especial de Políticas de Promoção da Igualdade 
Racial (SEPPIR), em março de 2013; 

 Diversas ações afirmativas de combate à discriminação racial por 
meio de transformações culturais e políticas de representatividade. 

 
Como é possível perceber, os números comprovam que as conquistas 
alcançadas em prol da população negra, principalmente no Brasil, ainda são 
muito tímidas. O Movimento Negro no Brasil ainda luta para que se 
cumpra o plano de ação da ONU, de 2001, em combate ao Racismo, à 
Discriminação Racial, à Xenofobia e à Intolerância Correlata, além das 
propostas das Conferências de Promoção de Igualdade Racial de 2005 e 
2009, promovidas pelo próprio Governo Brasileiro. 

Movimento Negro no Brasil 

 
 
No Brasil, o Movimento Negro corresponde a vários fenômenos e ações 
executados por pessoas que lutam contra o racismo e pelos direitos para os 
cidadãos negros. Vários movimentos na história do Brasil possuem 
destaque. 
 
Entretanto, até a abolição da escravatura, que se deu apenas no ano de 
1888, todo e qualquer movimento pela população negra era considerado 
clandestino, além de possuir caráter específico, sempre em busca da 
libertação de negros escravizados. 
 
A principal maneira de expressão dos movimentos negros rebeldes antes da 
abolição foi a quilombagem, que corresponde à rebeldia permanente 
organizada e dirigida pelos próprios escravos fugidos, presente em todo o 
período de escravismo no Brasil. 

https://www.stoodi.com.br/guias/sisu/cotas-sisu/
https://www.stoodi.com.br/guias/sisu/cotas-sisu/
https://www.stoodi.com.br/blog/2018/09/03/redacao-sobre-racismo/
https://www.stoodi.com.br/blog/2018/09/28/xenofobia/
https://www.stoodi.com.br/blog/2016/09/28/4-leis-abolicionistas-que-podem-cair-no-vestibular/
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Quilombos eram centros que recebiam os escravos fugidos, mas que 
também englobavam várias outras formas de protesto, como as 
insurreições e o bandoleirismo, o qual correspondia a grupos de guerrilha 
de escravos fugidos contra povoados e viajantes. 
 
Com exceção do Quilombo dos Palmares, que teve como último líder o 
icônico Zumbi dos Palmares e durou mais de um século, a maioria desses 
centros de resistência era fortemente combatida e dizimada pelo aparelho 
opressor do governo, que buscava apenas a violência como forma de 
resolução. 
 
Se na Inconfidência Mineira os negros estiveram praticamente ausentes do 
movimento, a Conjuração Baiana de 1798 tinha como principal objetivo a 
proposta de libertação de todos os escravos, contando com negros na 
liderança do próprio movimento. 
 
Muitos negros de destaque participaram de diversos movimentos populares, 
entre eles a Revolta da Chibata de 1910, encabeçada pelo marinheiro negro 
João Cândido. Sua principal conquista foi a revogação da pena de açoite 
aos marinheiros (em sua maioria negros) da Marinha de Guerra do Brasil. 
Apesar da vitória da Revolta e da promessa de anistia, o movimento foi 
praticamente dizimado pouco tempo depois, sendo que o próprio líder João 
Cândido foi deixado à miséria. 
 
A Revolta da Chibata foi o último movimento organizado e armado da 
rebelião negra no Brasil. A partir de então, vários centros de mobilização em 
São Paulo e no Rio de Janeiro buscaram trilhar novos caminhos, com o 
objetivo de luta pela cidadania recém-conseguida após a abolição. 
 
Em 1915, por exemplo, surge o primeiro jornal da imprensa negra paulista, O 
Menelick, que foi seguido por várias outras publicações de mesmo teor. 
Graças a esse estopim, os anos de 1930 trouxeram a Frente Negra 
Brasileira (FNB), que se organizou até chegar à fundação de um partido 
político, infelizmente dissolvido com o Estado Novo de Getúlio Vargas. 
 
Os anos de Ditadura Militar inviabilizaram qualquer tipo de organização e 
manifestação de cunho racial. Os militares propagandeavam a “democracia 
racial” como parte de sua agenda de publicidade, marginalizando qualquer 
tipo de manifestação. 
 
Apenas nos anos 1970 o movimento ressurgiu, principalmente com a origem 
do Movimento Negro Unificado Contra a Discriminação Racial (MNU), em 
7 de julho de 1978, que resultou na criação de alguns órgãos como o 
Conselho de Participação e Desenvolvimento da Comunidade Negra, 
além da criminalização da discriminação racial na Constituição de 1988. 
Além disso, a Lei Caó, de 1989, tipificou o racismo como crime. 

https://www.stoodi.com.br/materias/historia/movimentos-emancipacionistas/inconfidencia-mineira/
https://www.stoodi.com.br/blog/2016/07/01/o-que-eu-preciso-saber-sobre-era-vargas-para-mandar-bem-no-enem/
https://www.stoodi.com.br/blog/2016/03/31/especial-regime-militar-tudo-sobre-ditadura-no-brasil/
https://www.stoodi.com.br/blog/2017/12/15/6-filmes-para-ajudar-voce-estudar-ditadura-militar-brasileira/


51 

 

Após a redemocratização do Brasil, o movimento negro juntou-se a diversas 
outras causas progressistas. Entretanto, o Governo Lula (2003-2010) foi um 
dos que mais trouxe conquistas à sociedade civil em geral e também ao 
movimento negro, em particular. 
 
Como citado anteriormente, no início do Governo Lula foi criada a SEPPIR, 
sem contar a Lei das Cotas para inclusão da população negra no ensino 
superior, aprovada em 2006. (ABRANTES, 2018). 

 

Texto II: Depoimentos  

 

Depoimento I 

 

Foto: Negrizu Santos - Moço lindo do Badauê 

 
                Fonte: Negrizu, 2019. 

 

“A dança é uma das resistências da cultura africana. Não existe manifestação africana 

sem dança, sem comida, sem toque. Nós somos um elo. Eu danço há mais de 50 anos, porque 

eu venho de movimentos como Black Power, e quando eu despertei para a ferramenta, para a 

espada que essa dança traz, tudo mudou”. (NEGRIZU, 2019). 

 

Depoimento II 

 

 

https://www.stoodi.com.br/materias/historia/nova-republica/governo-sarney/
https://www.stoodi.com.br/blog/2016/03/04/entenda-o-que-se-passa-com-lula-durante-operacao-lava-jato/
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Figura II: Milena Sampaio 

 
                 Fonte: Sampaio, 2018. 
 

“Planejando minhas aulas, numa das escolas da rede pública de ensino a qual sou 

educadora, percebo este livro, "sozinho", o qual me chama atenção pelas imagens marcantes. 

Então começo a folhear e leio no sumário "Cultura Afro-brasileira Ontem e Hoje: Arte, 

estética, luta e resistência". Fui direto a página e logo deparo com informações e imagens à 

respeito da história e importância do Ilê Aiyê e blocos afro de Salvador... Confesso que fiquei 

satisfeita, pelo conteúdo e entendendo que alguns autores já reconhecem a importância de tais 

manifestações e que tais informações precisam ser trabalhadas em sala para referenciar 

sujeitxs, afro-descendentes, que por muitas vezes não se reconhecem como parte integrante 

desta sociedade... Agora é colocar em prática e fazer a diferença! Venho fazendo a minha 

parte. 

Ontem dei a minha contribuição dançante, militante, artística e ancestral na Semana da 

Consciência Negra do IF Baiano Campus Catu, a convite do NEABI. Ocupar os lugares de 

fala e de dança como oportunidade de plantar sementes e mudanças é preciso!!! Gratidão a 

dança, que escolhi como companheira nesta trajetória!” (SAMPAIO, 2019). 

 

Depoimento III 

 

“Os movimentos no balé afro ao dançar o samba-reggae são representações dos seres 

da natureza. Esses movimentos ora  se remetem aos animais, ora ao cinco elementos como Ar, 
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Fogo, Terra, Água e Sol. Entendo que o corpo negro ao dançar o samba-reggae reverencia sua 

ancestralidade na história muito forte do povo africano com a natureza. Os passos desse balé 

são diferentes aos passos no Afoxé. Neste o corpo reverencia os orixás do candomblé. 

Quando dançamos somos rei e rainhas movimentando nossos corpos para celebrar a vida. 

Nosso balé não é  folclórico, sem desmerecer essa modalidade de dança. Fazemos 

movimentos que colocam o corpo negro na condição de humanidade: Forte, íntegro e livre.” 

(MEU REI, 2019). 

 

Foto: Movimento Flecha. 

 
                                 Fonte: Meu Rei, 2019. 
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Foto: Movimento Cobra. 

 
              Fonte: Meu Rei, 2019. 

 

Foto: Movimento Força 

 
                       Fonte: Meu Rei, 2019. 
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Foto: Movimento Poder 

 
                                    Fonte: Meu Rei, 2019. 

 

Foto: Movimento Leveza do Samba-reggae 

 
                                 Fonte: Meu Rei, 2019. 
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Foto: Movimento Poder do Céu. 

 
                              Fonte: Meu Rei, 2019. 

 

Foto: Movimento Cortejo ao feminino 

 
                            Fonte: Meu Rei, 2019. 
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Tarefa 1 

A partir dos três depoimentos apresentados e da roda de conversa, construa um 

discurso sobre Os significados do corpo negro que dança ao som do samba-reggae. 

 

a) Para construir esse discurso, organize as informações  no quadro abaixo. 

 

Quais significados percebeu no movimento do corpo ao som do samba-reggae? 

Que luta social os movimentos na dança reivindica? 

Quais movimentos sugerem essa luta? 

Que experiência você retira desse conhecimento? 

Fonte: Professora-pesquisadora com base em DOLZ et al. , 2004, p. 187-188. 

 

b) Escreva o discurso nas linhas abaixo. 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________  
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